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Modelos amplos ganham cada vez mais 
espaço no armário e tem gente aposentando  
a calça sequinha. Mas a peça é prática  
e é possível usá-la com muito estilo

A 
modelagem skinny é 
justa no comprimento, 
do quadril aos torno-
zelos. Por muito tempo, 

ela foi tão indispensável quanto 
uma camiseta branca básica. 
Mas, nos últimos anos, a moda 
deu preferência a outras propor-
ções, principalmente, o pessoal 
da geração Z, que chegou a defi-
nir o uso da calça skinny como 
algo “cringe”, ou seja, brega. Cá 
entre nós, embora muitas pessoas 
estejam se aventurando nas peças 
amplas, cargos e pantalonas, é 
difícil encontrar alguém que não 
tenha uma skinny no armário.

Para Marcela Moura, da 
Persone Imagem, o modelo sequi-
nho tem muito a oferecer. No pas-
sado, a top model Kate Moss foi 
uma das principais responsáveis 
por viralizar a peça, que evidencia 
as pernas e tem efeito modelador.

Agora, com o streetwear em 
uma nova fase, a consultora 
acredita que a skinny tenha sido 
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        Não  
              desista da  

 skinny
Moda

A skinny era o “uniforme”  
da top Kate Moss quando ela 

não estava nas passarelas
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Uma terceira 
peça 

alongada, 
que vai até, 
no mínimo, 
o início da 

virilha, cobre 
onde a calça 

fica mais 
ajustada e 

deixa o visual 
elegante


